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OPINIÃO

PROFETAS EM SUA PRÓPRIA TERRA
Tio Flávio

Outro dia, fui à casa da minha mãe. Ela, sentada com um
caderno diante de si, livros empilhados ao lado, olhos atentos,
lia, estudava e escrevia. “Estudando pro grupo de hoje”, disse,
como quem se prepara para um vestibular. Minha mãe é
kardecista e leva a sério cada encontro virtual de que participa.
Não lidera e nem é mediadora, mas participa com tamanha
dedicação que parece estar se preparando para dar uma aula
magna. Pesquisa, consulta livros, anota, corrige.

Enquanto eu abria meu notebook para trabalhar, ela me
perguntou se podia ler um texto que havia escrito, de uma atividade
do grupo que consistia na análise de alguns versículos bíblicos.
Confessei que minha familiaridade com textos daquela natureza
era limitada, mas ela, insistente, leu. E ainda bem que leu.

Era sobre um trecho do Evangelho de Mateus (13:53-58).
Jesus, depois de ensinar por meio de parábolas, volta à sua
terra natal. Lá, em Nazaré, não é acolhido com glória, mas com
desconfiança. O povo o escuta, mas estranha. Questionam: “Não
é este o filho do carpinteiro?”. E ali, naquela incredulidade, Jesus
diz algo que me atravessou: “Um profeta não é honrado em sua
própria terra”.

Fiquei entusiasmado com aquela passagem que ela me
apresentou. Fazia tanto sentido naquilo que fazemos no
voluntariado e no que eu percebo no meu trabalho. É algo que
venho dizendo em cada oportunidade que tenho.

Lembrei dos mineiros. Fiquei pensando no tanto de gente
boa que temos por aqui. Em todas as áreas: esportes, dança,
teatro, cinema, literatura, gastronomia, ciência, educação.
Minas pulsa talento. E, ainda assim, quanta dificuldade temos
em reconhecer esse brilho quando ele vem de dentro.

Já sabendo que serei injusto com tanta gente, mas veja só: o
professor Eufrânio Nunes da Silva Júnior, da UFMG, tornou-se
fellow da Royal Society of Chemistry, lá no Reino Unido —
considerada a mais importante organização dedicada ao avanço
das ciências químicas. O professor Dirceu Greco, da Faculdade
de Medicina, faz parte do Comitê Internacional de Bioética da
Unesco. A professora Virgínia Lemos, do Instituto de Ciências
Biológicas, tomou posse na prestigiada Academia Francesa de
Ciências Farmacêuticas. E o jurista José Afonso da Silva, mineiro
de nascimento e sabedoria, é um dos constitucionalistas mais
citados pelo Supremo Tribunal Federal. São tantos outros
mineiros, de origem ou de coração, que se dedicam a esta terra
há anos.

Mas, por aqui, será que damos o valor referencial e midiático
que eles merecem? Como ao Dyhan Pierre Cardoso, nascido e
criado no Aglomerado da Serra, que, aos 19 anos, tornou-se o
novo bailarino da companhia americana Atlanta Ballet.

É um fenômeno curioso: nossos melhores são celebrados
em outros estados brasileiros ou lá fora, mas quase invisíveis
em casa. A educação mineira, por exemplo, é referência. Temos
escolas públicas e privadas que se destacam em olimpíadas
nacionais e internacionais, grupos de teatro e dança que brilham
em palcos estrangeiros, profissionais de design, como Gustavo
Greco, que é premiado e reconhecido mundialmente, chegando
a ocupar a cadeira do júri de diversos concursos de criatividade
mundiais. E, mesmo assim, nos nossos próprios eventos, nas
nossas próprias instituições, a preferência, não raro, é por nomes
de fora.

MELHORIAS
Recentemente o vereador Luiz de Paula solicitou

o envio de ofício ao DER-MG e à Concessionária Nas-
centes, no qual pede melhoras em algumas viasvia
Câmara Municipal

NASCENTES ESCLARECE
A respeito da nota publicada no Jornal Sudoeste

do dia 21/5, sob o título “Melhoria”, na Coluna Curtas,
informamos que as rodovias mencionadas — LMG-
836 e CMG-491 — não integram o contrato de con-
cessão vigente entre a concessionária Via Nascen-
tes e o Estado de Minas Gerais. A Via Nascentes re-
força seu compromisso com a transparência e a res-
ponsabilidade na gestão das rodovias sob sua juris-
dição, conforme definido no contrato de concessão.
Solicitações e informações relacionadas a vias não
concessionadas devem ser direcionadas aos órgãos
competentes, como o DER-MG.

AMONTOANDO
A falta de coleta de lixo tem sido sentida em diver-

sos locais em Paraíso. Em redes sociais, internautas
afirmam que desde a noite de quarta-feira o cami-
nhão coletor não tem passado em vias públicas e
sacos e sacolas de lixa se acumulam. Além do mau-
cheiro, cães têm se encarregado de complicar a situ-
ação ao espalhar lixo. Dentre os bairros, anotamos
reclamantes no Califórnia Garden, Jardim Europa, San
Genaro, Jardim Planalto, dentre outros.

SEM RESPOSTA
A queixa de alguns reclamantes também se pren-

de à falta de resposta, uma explicação sobre o que
está ocorrendo, e de quando o serviço de coleta será
restabelecido. Moradora na Vila Santa Maria que está
vivenciando o problema, aproveitou o ensejo para lem-
brar de recente episódio para comparar que pessoas
que descartaram lixo indevidamente foram rotuladas
de “lambões”.

FARMACINHA VIRTUAL
Conforme havia anunciado semana passada, o ve-

reador Juliano Reis (Biju) protocolou e entra em pau-
ta para apreciação na sessão desta segunda-feira da
Câmara Municipal de São Sebastião do Paraíso, pro-
jeto de lei que altera lei municipal, que dispõe sobre a
divulgação da listagem de medicamentos disponíveis
e em falta na rede municipal de Saúde. O vereador
pretende instituir uma “farmacinha virtual”, com obje-
tivo de modernizar e ampliar a transparência na divul-
gação da listagem de medicamentos disponíveis e
em falta.

FURTO DE CABOS
Em menos de uma semana, grande quantidade

de cabos condutores de energia elétrica foram furta-
dos no bairro Mocoquinha, em São Sebastião do Pa-
raíso. Primeiro foi em imóvel onde há apartamentos
residenciais e cômodo comercial. Quatro dias depois
em uma igreja evangélica na rua La Salle. Os imó-
veis estão a uns oitenta metros de distância, um do
outro. Segundo informações, recentemente um ho-
mem sofreu descarga elétrica e ficou com queima-
duras pelo corpo, quando tentou furtar fios de indús-
tria desativada, na mesma região.

ITINERANTES
O presidente da Câmara de Paraíso, Lisandro

Monteiro, pretende reativar as sessões itinerantes da-
quela Casa legislativa. Propôs, “nobre colegas” apro-
varam e já tem data marcada para a primeira. Será
no dia 16 de junho, às 19 horas no Salão Paroquial,
em Guardinha.

NOVOS EMPREGOS
Minas Gerais abriu 75.896 novos postos de traba-

lho nos três primeiros meses do ano, sendo as micro
e pequenas empresas (MPEs) responsáveis por
43.369 ocupações geradas até março, um percentual
de 57%. Os dados são do painel Mercado de Traba-
lho da plataforma Inteligência do Serviço Brasileiro de
Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae Mi-
nas), e indicam que o estado está em segundo lugar
na geração de empregos por MPEs, ficando atrás
somente de São Paulo (116.434). Entretanto, no es-
tado paulista a participação dos pequenos negócios
na geração total dos empregos é menor que em Mi-
nas (55%).

MEMÓRIA PARAISENSE
Em 25 de maio de 1939 falece em São Sebastião

do Paraíso, Monsenhor José Philippe da Silveira, nas-
cido em Pouso Alegre, Sul do Estado, em 1884. Foi o
14.º pároco da Matriz de São Sebastião. Esteve à fren-
te da referida paróquia por 25 anos. Em 1933 criou a
Escola Doméstica “Santa Terezinha”, dirigida pelas
Irmãs Missionárias do Jesus Crucificado. Em sua ati-
va missão pastoral, proporcionou a criação do orfa-
nato que levava seu nome, organizou uma vila operá-
ria, trabalhou ativamente para a instalação do Colé-
gio das Irmãs Dorotéias (Colégio Paula Frassinetti).
Foi grande apoiador da obra Vicentina. (Do livro
Efemérides Paraisenses)
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E que fique claro: não há nada de errado em trazer gente de
outros cantos. O intercâmbio é rico, necessário. O problema é
quando ele vira regra, e o olhar para o que é da terra se apaga.
Já vi empresas mineiras trazendo palestrantes de outros estados
com pompa e circunstância, enquanto talentos locais, com igual
(ou maior) qualidade, seguem esperando uma chance de mostrar
serviço.

Eventos que se tornaram agenda certa da cidade ainda
mostram pouco do que se faz aqui dentro. E, em parte, isso nem
é culpa da organização — é da nossa cultura. A gente ainda
tem essa mania de só dar crédito ao que vem de longe. Será que
o público se interessaria por um educador brilhante, mas
desconhecido, de uma escola periférica do interior de Minas?
Ou preferiria alguém de outro estado, com mais seguidores nas
redes sociais?

Recentemente, participei de um evento promovido por uma
rede de ensino nascida aqui, em Minas. O evento aconteceu
em São Paulo. O que me encheu de esperança foi ver que,
mesmo fora do estado, a rede fez questão de levar para o
palco alguns mineiros. Cinco, pelo menos. E não só no palco
— a organização do evento era majoritariamente mineira. Foi
bonito de ver. Não se tratava de bairrismo, mas de
reconhecimento e valorização.

E, quando as coisas nascem de algo que valoriza a cultura
do reconhecimento, tudo o que se faz vem com energia boa.
Neste evento, com um cuidado e acolhimento que os mineiros
sabem ter, aconteceu uma coisa interessante. Os palestrantes
não estavam no palco para concorrerem uns com os outros,
mas integrados num mesmo pensamento, de levar o melhor
para a audiência; um deixava espaço para que os outros também
trouxessem seu brilho ao evento, no lugar de brilhar sozinho.

Saí de lá com uma alegria imensa. Uma esperança renovada
de que é possível, sim, valorizar o que é nosso, sem fechar as
portas para o que vem de fora. Que é possível reconhecer o
valor da terra sem se apequenar no mundo.

Mas é preciso trabalho. É preciso que nossas instituições,
federações, associações e a imprensa local entendam isso. Que
promovam, divulguem, valorizem. Que façam o exercício de
enxergar o profeta enquanto ele ainda está por aqui, com os pés
caminhando sobre a nossa terra, com o sotaque que carrega no
“uai” toda uma história de pertencimento.

Porque, veja bem, Minas não é só de talentos passados.
Minas é de presente e de futuro. E, se a gente não aprender a
honrar os nossos agora, vamos perdê-los.

No fim do dia, minha mãe fechou o caderno. Disse que
aquele texto a fazia pensar em muita coisa. Eu também. Pensava
nos professores anônimos que formam gerações e nos artistas
que brilham fora dos eixos comerciais. Pensava em mim, nas
vezes em que fui convidado para falar longe, respeitando as
culturas de cada lugar por onde passei, mas tendo que lutar
todos os dias para mostrar valor para os daqui.

É hora de mudar isso.
É hora de, finalmente, reconhecer que temos, entre nós,

muitos profetas. E que eles merecem ser honrados, sim — ainda
que estejam em sua própria terra.

Tio Flávio Palestrante, professor e
criador do movimento voluntário Tio Flávio Cultural.

(Hoje em Dia 23/05/2025)

CURTAS

ABRAÇO
Do calor do sol ao amanhecer
Do crepúsculo ao anoitecer

Do brilho do mar ao alvorecer
Cântico da selva ao entardecer!

A natureza se funde todo dia
Abraço de pura e sã harmonia
O humano tem sede do infinito

As vezes sufoca o próprio grito.

Abraço pais, professores
Aos amigos, aos amores,

Aos parentes,  agregados,
Mãos amigas, refugiados!

No abraço virtual enviado
O calor do real abraçado,
Voz que de longe abraça

Calor que languido enlaça!

Abraço apertado, sorriso
A quem recebe com riso
A quem abraça sem a fala

A quem ouve, apoia e cala!

22 de maio  - Dia Nacional do Abraço

(María Amélia Leal)
Escrivã aposentada, professora, advogada
São Sebastião do Paraíso - Minas Gerais

F A L E C I M E N T O S
17/05 - Rosângela Aparecida Fialho, 60 anos
17/05 - Neusa Costa Ribeiro, 79 anos
17/05 - Nair Piccirilo Furin, 86 anos
18/05 - Alaor de Carvalho, 92 anos
20/05 - Gerson da Cruz Pinho, 52 anos
21/05 - Eurípedes José Soares, 74 anos
21/05 - Antônia Leopoldina Silva, 76 anos
22/05 - Luzia Nogueira Pereira, 77 anos
22/05 - Maria Helena Eloy Martins, 59 anos
22/05 - Mauro Aparecido Ribeiro, 55 anos
22/05 - Deise Maria de Oliveira Braghini, 74 anos

Muitos anos haviam se pas-
sado desde que o renomado
empresário indiano fundara sua
empresa. Destacara-se no ramo
comercial por sua sagacidade,
por suas habilidades de negoci-
ação, por ser um líder exemplar.

Porém, depois de tantos
anos à frente de sua corporação,
havia chegado o momento de
sua aposentadoria. Assim, ele
convidou os seus dois filhos
para sua casa, a fim de lhes par-
ticipar de seus planos futuros.

Meus filhos, vocês são ho-
mens bons, honestos e capazes.
Vou me aposentar. Porém, não sei
qual de vocês indicarei para me
substituir na presidência da em-
presa. Sendo assim, irei testá-los.
Aquele que se mostrar apto para
realizar a tarefa da qual os incum-
birei, será o meu substituto.

Os filhos se olharam apreen-
sivos, ansiosos por ouvir do pai
a missão que deveriam cumprir.

Recebam de minha mão, cada
um de vocês, uma moeda. Sua
tarefa é, com esta única moeda,
comprar algo que preencha por
completo minha casa.

A moeda era de pouco valor.
A casa, por outro lado, era gran-
de e imponente. Ambos sabiam
se tratar, portanto, de uma mis-
são muito difícil.

O filho mais velho, todavia,
não perdeu tempo. Foi ao mer-
cado local e começou a pesquisar
o preço de mercadorias diversas.
Depois de muita pesquisa, per-
cebeu que o que poderia com-
prar com o pouco dinheiro de que
dispunha era palha. Assim, ad-
quiriu o que pôde e carregou para
a casa de seu pai.

Contudo, aquela palha foi
suficiente para cobrir apenas
uma parte do piso da residência.

Muitas horas se passaram e
o filho mais novo não retornava
à casa de seu pai. O irmão mais

Coluna EspíritaColuna EspíritaColuna EspíritaColuna EspíritaColuna Espírita
FAÇA-SE A LUZ

velho chegou a crer tivesse ele
desistido da tarefa. Todavia, ele
havia parado para refletir sobre
a missão da qual fora incumbi-
do. Ele sabia que o genitor espe-
rava que o vencedor provasse
astúcia, perspicácia e sabedoria.

Quando o filho mais novo
retornou ao lar, era noite. Carre-
gava consigo pequeno embru-
lho. Quando o viu, o irmão zom-
bou dele, dizendo: Você real-
mente espera preencher toda a
casa de nosso pai apenas com
isso?

Ele nada disse. Abriu o pe-
queno pacote e retirou algumas
velas. Colocou uma vela em cada
cômodo da casa. Quando as
acendeu, a casa toda estava
cheia... de luz!

A existência de todos nós se
resume em uma série sucessiva
de escolhas, que geram conse-
quências que, por sua vez, exi-
gem novas escolhas, que resul-
tarão em novas consequências,
num ciclo que se repete conti-
nuamente.

Qual a melhor escolha? Qual
caminho seguir? E se houvesse
tomado outra decisão? E se ti-
vesse dito não? E se tivesse dito
sim? Se houvesse perdoado? Se
houvesse dito o que sentia? E
se tivesse me calado?

A existência é um sem fim de
possibilidades. Escolhas mudam
direções, realizam e extinguem
sonhos, moldam sorrisos e dão
vazão às lágrimas.

A cada manhã um novo dia
está diante de nós. Podemos
preenchê-lo com escolhas ego-
ístas, injustas, que trazem sofri-
mento e desapontamento. Ou,
então, preenchê-lo com amor,
caridade, fé, esperança e... luz!

Pensemos nisso: qual a nos-
sa escolha para hoje?
Redação do Momento Espírita, com

base em texto de autoria ignorada
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Na noite de quinta-feira,
22, São Sebastião do Paraí-
so foi palco de evento mar-
cante para a cafeicultura re-
gional e nacional. O interior
do Armazém Peneira Alta re-
cebeu o 1º Encontro Café em
Alta, reunindo representantes
de toda a cadeia produtiva do
café – produtores,
torrefadores, especialistas,
consultores, e empresários
em um ambiente de troca de
conhecimentos e valorização
do café brasileiro.

O encontro foi conduzido
pela jornalista, empresária e
produtora rural, Luísa Noguei-
ra, que mediou painel com no-
mes de destaque no setor. Es-
tiveram presentes Lúcio Dias,
consultor, analista, especializa-
do em mercado de café, Mar-
cos Matos, CEO do Conselho
dos Exportadores de Café do
Brasil (Cecafé), Maria Dircéia,
da SMC, empresa ligada à
Cooxupé, e Estevam Sartorelli,
cofundador e CEO da Dengo
Chocolates.

Na abertura do evento, o
CEO do Armazém Peneira Alta
empresa que celebra 23 anos,
Fernando Montans Alvarenga,
deu as boas-vindas aos convi-
dados. Salientando o papel do
Brasil na cafeicultura mundial
e a relevância de encontros
para fortalecer toda a cadeia
produtiva do café.

“Obrigado por terem vindo.
É um momento enriquecedor
estarmos aqui para discutir a
importância do café brasileiro
no cenário global declarou o
CEO, ao destacar a satisfação
de reunir, no evento, persona-
lidades influentes do setor, ami-
gos, parceiros e, especialmen-
te, os produtores. “Tivemos a
felicidade de trazer grandes es-
pecialistas, pessoas do nosso
convívio, amigos, parceiros e,
claro, os nossos produtores,
que hoje nos prestigiam com
sua presença.”

CONSULTORA CAROLINE
BETIOL DESTACA

AVANÇOS DO ARMAZÉM
PENEIRA ALTA EM

SUSTENTABILIDADE

Durante evento, a consul-
tora Caroline Betiol apresentou
relatório de sustentabilidade do
Armazém Peneira Alta, desta-
cando o compromisso da em-
presa com práticas responsá-
veis e conectadas a toda a ca-
deia do café.

“Sustentabilidade é a pala-
vra que nos conecta neste even-
to. Estou aqui para lançar um
documento que integra todas as
práticas adotadas pelo Arma-
zém Peneira Alta com o obje-
tivo de beneficiar toda a ca-
deia de valor, especialmente a
do café”, afirmou Caroline.

A trajetória do Armazém Pe-
neira Alta no caminho da
sustentabilidade começou em
2002, com o nascimento do
armazém, que já tinha como
propósito inicial agregar valor
a cafés especiais e apoiar os
produtores da região. Desde
então, o crescimento da empre-
sa é notável: a capacidade de
armazenamento saltou de 120
mil sacas para mais de 1 mi-
lhão em 2018.

Segundo Caroline, essa
evolução está alicerçada em pi-
lares como tecnologia, rastrea-
bilidade e qualidade. “Somen-
te entre 2023 e 2024, atende-
mos 57 municípios, movimen-
tamos cerca de 1.950 lotes e
beneficiamos mais de dois mi-
lhões de sacas para os merca-
dos nacional e internacional”,
destacou.

O compromisso com a
sustentabilidade, no entanto,
vai além dos números. Um dos
projetos emblemáticos é o

Armazém Peneir
1º Encontro Café em Alta em

Projeto Nascente, que já plan-
tou mais de 200 mudas de ár-
vores nativas e frutíferas.
Além disso, desde 2018,
100% da energia utilizada é
renovável e certificada, o que
evitou a emissão de 147 to-
neladas de CO, apenas nos úl-
timos dois anos.

A empresa também realiza
o monitoramento de qualidade
do solo e das emissões de ga-
ses de efeito estufa, tendo im-
plantado um inventário de emis-
sões desde 2022. “Não é que
aumentaram as emissões, au-
mentou, na verdade, a rastre-
abilidade dos dados, o que per-
mite uma análise estratégica
precisa, inclusive por lote ou
hora trabalhada”, explicou.

A governança é outro pon-
to central e tem sido fortale-
cida. A consultora ressaltou
que a sustentabilidade precisa
ser estratégica e, para isso, Ar-
mazém Peneira Alta tem inves-
tido na contratação de especi-
alistas e no aprimoramento de
processos internos.

A atuação não se limita ao
ambiente interno, e numa vi-
são holística do mercado e da
cadeia produtiva, também se
estende ao fortalecimento das
relações com os stakeholders
(parceiros). Além de eventos
voltados à valorização do pro-
tagonismo feminino e experi-
ências sensoriais com cafés
especiais, o projeto “Café em
Alta” leva à cafeteria do Ar-
mazém Peneira Alta, quinzenal-
mente, lotes produzidos por
diferentes agricultores, pro-
movendo o contato direto en-
tre o consumidor e o produ-
tor.

Outra plataforma, Autoria
Origem, que amplia a rastre-
abilidade e gestão dos proces-
sos produtivos contribuindo
para práticas ainda mais sus-
tentáveis. “Você não gerencia
o que não mede. E essa plata-
forma leva o produtor muito
além”, afirmou. A ideia é uti-
lizar a tecnologia para medir,
entender e reduzir efeitos
ambientais, de forma perso-
nalizada e transparente.

A consultora destaca sus-
tentabilidade não é uma ação
isolada, requer cooperação e
engajamento de toda a cadeia
produtiva. Concluiu que a Pe-
neira Alta tem feito todo o pos-
sível para engajar seus parcei-
ros.

MARCOS MATOS
DESTACA

PROTAGONISMO
DO PRODUTOR E

PAPEL ESTRATÉGICO
DO BRASIL NA

CAFEICULTURA GLOBAL

Durante participação em
evento com produtores, em-
presários e lideranças do se-
tor, o diretor geral do Conse-
lho dos Exportadores de Café
do Brasil (Cecafé), Marcos
Matos, fez uma análise sobre
os rumos da cafeicultura bra-
sileira diante das crescentes
exigências do mercado inter-
nacional. Em sua fala, Matos
celebrou a união da cadeia
produtiva e defendeu que o
Brasil está preparado para li-
derar um novo ciclo global
baseado em sustentabilidade,
transparência e governança.

“É uma alegria enorme es-
tar aqui com tantas pessoas que
fazem a diferença na cafeicul-
tura brasileira”, iniciou Matos,
saudando os anfitriões e parti-
cipantes. Ele destacou que o
produtor rural é o verdadeiro
protagonista da sustentabili-
dade no campo. “O produtor é
quem faz. Cabe a nós organi-
zarmos as informações e mos-
trarmos ao mundo esse traba-
lho formidável.”

O dirigente ressaltou que a
cafeicultura brasileira tem res-
pondido de forma organizada e
eficiente aos desafios impostos
por normas internacionais,
como a Lei Antidesmatamento
da União Europeia, que impõe
exigências adicionais mesmo às
legislações ambientais nacio-
nais. Segundo ele, enquanto
outras origens perderam espa-
ço, o Brasil aumentou em
42,8% suas exportações para
o mercado europeu. “Isso só
foi possível porque temos uma
economia agrícola formal, com
dados oficiais, regularidade
ambiental e rastreabilidade”,
disse.

Marcos Matos explicou que
o Cecafé atua como elo entre
os produtores, cooperativas e
empresas exportadoras, estru-
turando uma base de dados ro-
busta para responder às exigên-
cias do mercado global. “Te-
mos um sistema que valida in-
formações, com metodologia
rigorosa, que atende à legisla-
ção brasileira e aos padrões in-
ternacionais. Com isso, conse-
guimos manter o fluxo comer-
cial e a confiança dos importa-
dores.”

Ele também fez críticas à
ausência do Brasil em muitas
negociações comerciais inter-
nacionais, apontando que o
país, embora forte na produ-
ção, ainda é fraco na promo-
ção e representação diplomá-
tica. “Estamos anos à frente
em várias práticas ambientais,
mas muitas vezes não sabemos
comunicar isso ao mundo.
Precisamos nos sentar à mesa
com os importadores, apresen-
tar nossos dados, mostrar nos-
sa legalidade e competitivi-
dade.”

Um ponto alto de sua fala
foi a menção ao papel estraté-
gico do exportador. Segundo
Matos, o exportador hoje está
sob pressão com risco jurídi-
co e financeiro em função das
novas regulamentações. “Te-
mos exportadores que podem
sofrer multas de até 5% do
faturamento por descumpri-
mento de normas ambientais e
sociais, mesmo quando cum-
prem com todas as exigências
internas. Por isso, precisam de
parceiros confiáveis — e isso
o Brasil pode oferecer.”

Ao comentar sobre a per-
cepção da imagem brasileira
no exterior, Matos relatou que
estudos internacionais mos-
tram que países como Colôm-
bia e Costa Rica ainda lideram
em percepção positiva da ori-
gem do café, mesmo com
menor produtividade. “O Bra-
sil precisa colocar sua marca
nas embalagens, nas cafete-
rias, nas feiras. A gente preci-
sa transformar o limão em li-
monada — ou numa caipirinha
— como costumo brincar”,
afirmou.

Por fim, ele reforçou que a
governança será a chave para
enfrentar os novos desafios da
geopolítica e do comércio in-
ternacional. “Precisamos mos-
trar que somos um país orga-
nizado, que respeita o meio
ambiente, que remunera bem
o produtor. O Brasil é o país
que mais repassa valor ao ca-
feicultor no mundo — entre
91% e 93% do preço de ex-
portação. Esse é um diferen-
cial que deve ser comunicado
com orgulho.”

O diretor finalizou agrade-
cendo aos parceiros do setor e
reforçando o compromisso do
Cecafé com a promoção da
imagem do Brasil: “Temos uma
cafeicultura regenerativa, efici-
ente, baseada em ciência e le-
galidade. Vamos continuar en-
sinando ao mundo como se faz
café com sustentabilidade e
valor”.

MARIA DIRCÉIA
APRESENTA EXPERIÊNCIA

DA SMC EM PAINEL
SOBRE CAFÉS ESPECIAIS

Durante o painel que discu-
tiu os desafios e oportunidades
do mercado internacional de
cafés especiais, Maria Dircéia,
representante da empresa SMC
– ligada à Cooxupé, comparti-
lhou a trajetória e os projetos
da empresa, destacando o pa-
pel estratégico do cooperati-
vismo e da valorização da pro-
dução de qualidade.

“Falar após representantes do
setor comercial, diante de uma
plateia tão qualificada, é uma res-
ponsabilidade. Agradeço o con-
vite da Peneira Alta para partici-
par deste encontro”, disse.

Com 15 anos de atuação na
SMC, ela destacou que a em-
presa foi criada com o propósi-
to de agregar valor ao café es-
pecial dos cooperados da Co-
oxupé, sendo um braço voltado
exclusivamente à comercializa-
ção de cafés de alta qualidade.

Entre os principais projetos
da empresa, Dircéia destacou
o programa “Especialíssimo”,
criado em 2016 com o objeti-
vo de incentivar os cooperados
a produzirem cafés especiais.
“O Especialíssimo premia os
50 melhores cafés da safra.
Ter seu café reconhecido como
um dos melhores é motivo de
orgulho e traz um retorno fi-
nanceiro direto para o produ-
tor”, explicou. O programa tem
registrado crescimento anual de
15% nos últimos quatro anos.

Outro projeto relevante
apresentado foi o “Dona do
Café”, voltado ao fortalecimen-
to da presença feminina na ca-
feicultura. Criado em 2020, o
programa promove a capaci-
tação e união das produtoras
cooperadas. “Já exportamos
cafés com a marca ‘Dona do
Café’ para diversos países da
Europa e para os Estados Uni-
dos. É um orgulho ver o
protagonismo das mulheres
nessa cadeia”, afirmou Dircéia,
que também se identifica como
“uma mulher do café”.

Ao abordar a trajetória dos
cafés especiais no Brasil, lem-
brou que, apesar de o país ser
o maior produtor mundial de
café, o reconhecimento da qua-
lidade dos grãos brasileiros no
mercado internacional ainda
enfrenta desafios. “O movi-
mento de valorização do café
especial no Brasil começou em
1991, com a criação do primei-
ro concurso pela Illycaffè, e no
mesmo ano foi fundada a BSCA
(Associação Brasileira de Ca-
fés Especiais), que tem levado
o nome do Brasil para o mun-
do”, disse.

Um dos principais pontos
abordados por Maria Dircéia foi
a dificuldade de reconhecimen-
to da qualidade do café brasi-
leiro em determinados merca-
dos, especialmente na Europa
em países onde ainda há estig-
mas associados à origem do
produto. “Mesmo com toda a
evolução, ainda encontramos
resistência. Em algumas roda-
das de degustação, o cliente se
surpreende ao descobrir que o
café que acabou de provar –
elogiou – é brasileiro. A pergun-
tam “isso é café do Brasil” ain-
da é feita, e mostra como pre-
cisamos continuar trabalhando
para reforçar a imagem do nos-
so país como produtor de qua-
lidade”, destacou.

Ressaltou que esse desafio
tem sido enfrentado com inves-
timentos. “Hoje exportar café
não é apenas vender grãos. É
contar uma história, mostrar de
onde vem, quem produziu,
como foi cultivado. O consu-
midor quer conexão, quer pro-
pósito”, afirmou.
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mazém Peneira Alta promove
afé em Alta em São Sebastião do Paraíso

CONSULTOR LÚCIO
DIAS ANALISA CENÁRIO

POSITIVO E DESTACA
OPORTUNIDADES NO
MERCADO GLOBAL

DE CAFÉ

Durante sua participação
no encontro, o consultor Lú-
cio Dias abordou temas de alta
relevância para os produtores
presentes. Iniciou sua fala des-
tacando que, pela primeira
vez, visitava São Sebastião do
Paraíso num momento em que
o preço do café está em alta.
Em visitas anteriores, segun-
do ele, sempre esteve na cida-
de para tratar dos impactos
negativos causados pelos bai-
xos preços do café.

“Na minha carreira, é a pri-
meira vez que venho a São Se-
bastião do Paraíso num cená-
rio de preços bons. Normal-
mente, vim para discutir solu-
ções para problemas. Este mu-
nicípio já foi palco de grandes
debates e ideias importantes
para o setor cafeeiro nacio-
nal”, comentou Lúcio.

“É um tema de extrema
responsabilidade. Falar de
mercado e escassez, especi-
almente da relação entre pro-
dutor e consumidor, exige re-
flexão. Às vezes, esquecemos
que produzimos café para al-
guém consumir. Isso precisa
estar sempre em nossa men-
te.”

Lúcio traçou um panorama
histórico da exportação do
café brasileiro, lembrando que
a primeira remessa oficial foi
feita em 1731, com apenas 7
libras enviadas a Lisboa. Des-
tacou o crescimento expres-
sivo da produção ao longo dos
anos: em 1821, exportamos
129 mil sacas, e, em 1881, já
ultrapassávamos os 4 milhões.

“Não tenham medo do mer-
cado. O Brasil já chegou a de-
ter 75% do mercado mundial
de café. Hoje, nosso consumo
interno gira entre 65 e 70 mi-
lhões de sacas por ano. Eu
mesmo, produtor, colhi neste
ano no mesmo pedaço de ter-
ra que meus antepassados cul-
tivavam — e com produtivi-
dade muito superior. Isso mos-
tra o quanto evoluímos em
sustentabilidade e tecnologia”,
afirmou.

Lúcio também abordou o
crescimento do consumo glo-
bal, citando que, atualmente,
o mundo consome cerca de
500 mil sacas de café por dia,
reforçando que não há motivo
para temer o futuro. Segundo
ele, há uma transformação cul-
tural no consumo, principal-
mente entre os jovens e nas

regiões muçulmanas, no norte
da África e Oriente Médio.

“O mundo está cada vez
mais conectado, e os jovens
estão levando experiências
com café de qualidade para
seus países. Isso impulsiona
o mercado global”;

Alertou para a necessidade
de atenção com a produção.
Segundo ele, o problema atual
não se resume ao clima, mas
envolve organização estrutural
e tecnológica. Chamou aten-
ção para a diferença de preços
entre os cafés negociados em
Londres, Nova Iorque e os da
América Latina, ressaltando a
competitividade de países
como Vietnã e Indonésia.

Ponderou que “precisamos
reavaliar toda nossa estrutura
produtiva e tecnológica, apon-
tando gargalos em gestão de
fazendas, adoção de inovações
e cooperação entre atores do
setor.

Chamou a atenção ao de-
monstrar um gráfico de arbi-
tragem, entre bolsas de Lon-
dres (robusta) e Nova York
(arábica). “ Os diferenciais es-
tão cada vez mais abertos, isso
denuncia fraqueza na deman-
da e pode pressionar preços,
disse

Ao abordar liquidez e cré-
dito, lembrou que algumas
tradings estão deixando o mer-
cado, e observa-se momen-
tos de liquidez apertada.
“Pode chegar a hora em que
vão querer beber café, mas
ninguém estará disposto com-
prar”. Aos produtores reco-
mendou preservar seus patri-
mônios e diversificar fontes
de financiamento, pois o cus-
to bancário tende continuar
alto.

Citou o Vietnã, Indonésia ao
comentar sobre concorrência,
e no Brasil o Estado do Espíri-
to Santo como referência em
produtividade. “Quem visita
aquele estado fica impressiona-
do com a tecnologia de ponta.
Precisamos correr para não fi-
car para trás”.

Lúcio alertou para riscos de
reputação. “Um problema
ambiental ou trabalhista num
município respinga em todo o
café brasileiro. Sustentabili-
dade e construção coletiva”.
Reforçou que o maior patrimô-
nio no setor são as pessoas.
“Do produtor à cafeteria, há
um universo de gente talento-
sa. Preservar e conectar es-
sas pessoas é chave para nos-
so futuro.

Observou que a migração
campo-cidade exige novas
tecnologias e modelos de ne-
gócio.

Após as apresentações, o
evento seguiu com um mo-
mento de interação entre os
palestrantes e o público, per-
mitindo perguntas e refle-
xões conduzidas pela jorna-
lista Luísa Nogueira, que
provocou uma discussão
sobre os principais desafios
enfrentados pelo Brasil para
manter sua liderança no mer-
cado internacional de cafés
especiais.

“A nossa expectativa é
entender o que ameaça a li-
derança do Brasil no setor
cafeeiro. Houve uma queda
na exportação, e queremos
compreender se isso tem re-
lação com problemas logís-
ticos. O que, de fato, preci-
samos alinhar para seguir
com uma visão de futuro?”,
questionou a jornalista,
abrindo a rodada de pergun-
tas.

A resposta de Marcos
Matos evidenciou preocupa-
ções estratégicas que vão
além da porteira. Entre os
pontos críticos levantados
estavam o clima, a logística
e a governança política, com
destaque para os gargalos es-
truturais que impactam dire-
tamente a competitividade
brasileira. “A logística, por
exemplo, é um desafio gra-
ve. Após a pandemia, as ca-
deias de suprimentos globais
foram afetadas. Países como
Estados Unidos e China re-
novaram suas frotas, adqui-
rindo navios de até 24 mil
contêineres. Enquanto isso,
nosso principal porto, o de
Santos, responsável por até
80% dos embarques de café,
enfrenta limitações estruturais
— falta calado, falta espaço
de manobra. Isso comprome-
te a eficiência e encarece a
operação”, explicou.

A análise prosseguiu
apontando que, em um fu-
turo próximo, quando navi-
os menores forem
desativados, o Brasil poderá
enfrentar ainda mais dificul-
dades se não houver investi-
mentos em infraestrutura
portuária. “Estamos ficando
para trás. Os portos concor-
rentes da América Latina já
estão preparados para as

novas embarcações. Precisa-
mos virar a página e repensar
nosso modelo logístico com
urgência”, alertou.

A jornalista também trou-
xe uma provocação sobre a
percepção internacional da
qualidade do café brasileiro,
especialmente quando com-
parado a origens como Co-
lômbia, Guatemala e Etiópia.
“Mesmo com o trabalho de
excelência que temos feito,
ainda encontramos cafeterias
internacionais que promovem
cafés colombianos como
premium, enquanto o Brasil
muitas vezes aparece apenas
como base de blends. O que
precisamos fazer para mudar
esse cenário?”, indagou Luisa.

Um estudante da UFLA
que cursa engenharia de pro-
dução, e representa um nú-
cleo de inovação e startups,
questionou se países impor-
tadores estão preocupados
apenas com a qualidade sen-
sorial do grão ou também
com as condições ambientais
e cultivo do café.

Marcos Matos respondeu
que o Brasil é reconhecido
como país que entrega quali-
dade, diversidade e credibi-
lidade. Citou que o país tem
um mix competitivo, eficien-
te e sustentável

Um cafeicultor abordou
desafios com mão de obra,
como o aumento dos custos
e a informalidade com dificul-
dade em registrar trabalhado-
res, por causa da rigidez da
legislação e de programas so-
ciais que desincentivam o tra-
balho formal.

Marcos Matos citou o
problema da “lista suja” do
“trabalho escravo” com crí-
ticas à forma como é aplica-
da, criando barreiras comer-
ciais baseadas em denúncias,
muitas vezes imprecisas ou
mal contextualizadas. Ele de-
fendeu que a solução deve vir
por meio do Congresso Na-
cional, com atualizações
legislativas adequadas à rea-
lidade do campo brasileiro.

Mencionou iniciativas de
projetos de lei para permitir
contração formal temporária
sem perda imediata de bene-
fícios sociais.

APÓS AS PALESTRAS, HOUVE
MOMENTO DE INTERAÇÃO ENTRE

PALESTRANTES E O PÚBLICO
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Fechamento: Quinta-feira, 15 horas Número: 2090

• PROCURO CASA PARA
ALUGAR: com duas vagas
na garagem, no valor de
aluguel até R$ 1.800,00.
Tratar 991205-0667 boas
referências.

• ALUGA-SE SALA COMER-
CIAL NO CENTRO DA
CIDADE: Cerca de 100m².
Localizado na Rua Capitão
Pádua, 1.111. Tratar pelos
telefones/whatsapp (35)
99975-0992 ou 99951-4141.

• ALUGA-SE CÔMODO
COMERCIAL: excelente
localização, onde funcionou
o Sebrae e o banco Sicoob
na Lagoinha. São 234m².
Em frente ao anexo da pre-
feitura. Tratar 99970-3311

• CASA ALTO PADRÃO À
VENDA: com 217 m² de área
construída, 330m² de área
total. Sala de TV conjugada
com sala de jantar, 3 suítes
com ar condicionado(1 com
clset e 2 com jardim de in-
verno), guarda-roupas em-
butidos, 1 banheiro de fun-
do com dispensa, aqueci-
mento solar, energia
fotovoltaica, garagem para
dois carros coberta, cozinha
com armário planejadas e
área gourmet completa. R$
1.100. 000,00, localizada na
rua Jornalista João Borges
Moura, Jardim Amércia VII.
Tratar 35 98803-9222 e 35
98896-6400.

• TERRENOS A VENDA:
Residencial Cidade Nova
com 306m². INFORMAÇÕES
DIRETO C/ PROPRIETÁ-
RIO:(11) 99196-0707  Andre

• OPORTUNIDADE: ALU-
GA-SE EXCELENTE CO-
MODO COMERCIAL: na
Avenida Itália, 1105 em fren-
te a Adega Europa em óti-

ma localização, amplo com
230m2, estacionamento na
porta, acabamento de pri-
meira e moderno. Tratar
99911 5259 ou 98837 1338
para maiores informações.

• VENDE-SE TERRENO
DE ESQUINA com a rua
Carlos Piccirillo e Damion
Buson, medindo 269 m² no
bairro Braz. Tratar pelo fone
35 99814-1417.

• TERRENO: vende-se,
rua Carlos Piccirilo, com 249
m², no bairro Braz. Tratar
pelo fone 35 99814-1417.

• VENDE-SE TERRENO
DE ESQUINA com a rua
Carlos Piccirillo com a Av.
Mário Giacchero, medindo
233 m² no bairro Braz. Tra-
tar pelo fone 35 99814-1417.

• TERRENO 1.728 m²:
vende-se, na av. Brasil, na
Vila Helena. Tratar pelo fone
35 99814-1417.

• VENDO CHÁCARA
NAS TRÊS FONTES: frente
para a rodovia MG 050 e
Posto Iguatemi, - Fundos
com o Rio Santana. Servi-
da por possante fonte de
água mineral, casa grande
ava-randada e árvores fru-
tíferas. Contato com o pro-
prietário Luiz Ferreira pelo
fone 35 99168-5161 e
99822-1997

• VENDE - SE CHACA-
RA COM ÁREA DE 3 .300
MTS: com uma casa de
110m², piscina de 70 m²,
pomar com frutas, poço
artesi-ano, ponto de co-
mércio, localizado próxi-
mo da estrada do Morro
Vermelho, à 7 km de Pa-
raíso. Contato 35 99921-
4967 com Viní-cios.

ORAÇÃO

• LEIA OS SALMOS 33, 34 e 70 por 3 vezes ao dia, 3 dias
consecutivos, PUBLICAR NO 4 DIA. Faça 2 pedidos difíceis e
1 impossível. Mesmo que não acredite, verá o que acontecera.
E.S.M., E.S.D. E C.S.P.

DIVERSOS

• COMPRO OURO: jóias
usadas, quebradas, amas-
sadas e incompletas. Di-
nheiro ou PIX na hora, tra-
tar 35 9.9732-7808.

• TENHO PARA VENDER
MOEDAS DE RÉIS: 20 Réis (1
moeda de 1910), 500 Réis (2
moeda de 1928), 500 Réis (1
moeda de 1936), 1.000 Réis (1
moeda centenário 1822 –
1922), 1.000 Réis (1 moeda de
1925), 1.000 Réis (1 moeda de
1927), 1.000 Réis (1 moeda de
1939), 2.000 Réis (1 moeda
centenário 1822 a 1922), 20
Réis (1 moeda de 1920), 50
Réis (1 moeda de 1921), 100
Réis (1 moeda de 1922), 100
Réis (1 moeda de 1926), 100
Réis (2 moeda de 1927), 100
Réis (1 moeda de 15 de no-
vembro de 1889), 100 Réis (1

moeda de 1930), 100 Réis (1
moeda de 1923), 100 Réis (1
moeda de 1938), 100 Réis (1
moeda de 1940), 100 Réis (28
moeda de 1901), 100 Réis (3
moeda de 1934), 100 Réis (1
moeda de 1932 – Índio), 100
Réis (4 moeda de 1938), 200
Réis (4 moeda de 1935), 100
Réis (1 moeda de 1940), 200
Réis (1 moeda de 1901), 200
Réis (1 moeda sem data), 100
Réis (2 moeda de 1935)e 100
Réis (4 moeda de 1937). TRA-
TAR COM (35) 99211-9073
COM PAULO

• IMPRESSORAS – COM-
PRA E VENDO: usadas laser
e jato de tinta. Tratar pelo fone
3558-5492. Fazemos manu-
tenção preventiva e corretiva.
Técnico especializado. ÓTI-
MOS PREÇOS.

OPORTUNIDADES

• APLICA-SE MATA, MATO:
Serviço de aplicação
mecanizada para controle de
vegetação. Fale com Mário –
Cel.  (35) 9 9941-3691.

• CUIDADOR E ACOMPA-
NHANTE DE DOENTES NA
SANTA CASA OU RESIDÊN-
CIA, de dia ou à noite. Conta-
to WILSON: 9.9804-4765

• ACOMPANHANTE HOSPI-

TALAR E CUIDADO-RA: com
experiência e referências, nos
finais de semana, Regina
Miranda, tratar pelo fone
99971-7096 zap

• CUIDADORA DE IDOSOS:
Tem ótimas referências e ex-
periência. Com mais de 10
anos neste importante traba-
lho Social e Humanitário.
Cidinha fone 99917-4260 du-
rante a noite ou dia.

IMÓVEIS
Corretor Alziro Freitas de Camargo

Creci 14167
(Vivo 35-9.9915-1593)  -  (Claro 35-9.8417-3949) (TIM  35-9.9157-3385 - Whatsapp)

PREÇOS LOTES
R$ 1.200.000 Área comercial, localizada em avenida com grande

movimento, 2020m2
R$ 75 mil Lote Resid. Nascente do Paraiso, 250m2, plano, asfaltado,

bem localizado.
R$ 600 mil 8 lotes juntos no Resid.Nascente do paraiso, cada um com

250m2, planos, vende junto ou separado.
R$ 55 mil Terr Jd Hortensias, 200m2, esquina, topografia boa, rua

asfaltada
R$ 90 mil Terreno São Judas, 250m2
R$ 130 mil Terreno Jd  de Versalhes, 250m2
R$ 115 mil Terreno California Garden, 250m2, alicerce de muros

prontos
R$ 150 mil Terreno 250m2 em Av comercial, todo murado

PREÇOS R U R A I S
R$ 90 mil Chácara Cond Cachoeira, vazia, 2250m2, com escritura.
R$ 220 mil Chácara Cond Campo Alegre, 2250m2,
R$ 270 mil  Chácara Cond Cachoeira, casa com 02 qtos, sala, cozinha,

banheiro, árvores frutíferas, área de 2.250,00m2
R$ 280 mil Sítio em Monte Santo de Minas, 1,5 alqueires, casa simples,

03 açudes, rio nos fundos, formado em pasto, topografia
plana

R$ 300 mil Sítio em Monte Santo de Minas, 1,8 alqueires, formado em
café

R$ 480 mil Chácara Cond Cachoeira, casa com 03 qtos (suíte), sala,
cozinha, banheiro social, varandas, árvores frutíferas, área
de 2.600,00m2

R$ 550 mil Sítio 5+l/4 alqueires, casa simples, energia, água de mina,
pasto

R$ 600 mil Sítio 7 alqueires, plano, bom de água, energia elétrica passa
na propriedade, formado em brachiarão,  pode plantar café

1,3 Milhões Sítio 10 Alqueires, estrada p/Jacuí, água, energ.elétrica, casa
boa, casa de caseiro,  barracão, tuia.

1,4 Milhões Sítio 5,8 Alqueires, estrada p/São Tomás de Aquino, terra de
cultura vermelha, água de mina, energ.elétrica, casa sede
boa, área de churrasco, casa de caseiro,  pomar, terreirão,
barracão, tuia, feito CAR.

APARTAMENTOS
PREÇOS RESIDÊNCIAS
R$ 95 mil Casa Bairro Veneza, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro
R$ 100 mil Casa Vila Mariana, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro
R$ 135 mil Casa Bairro Santa Tereza, 02 qtos, 02 salas, cozinha,

banheiro, garagem e lavanderia cobertas.
R$ 140 mil Casa Lot São Sebastião, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro

social,  lavanderia COB, terreno 180m2, espaço p/garagem
R$ 160 mil Bairro Diamantina, 02 dormit, sala, cozinha, banh soc,

lavand.cob, garagem COB,
R$ 200 mil Casas Bairro São Judas, 03 residências independentes.
R$ 200 mil Casa Vila Operária, 02 quartos, sala e copa conjugados,

cozinha, banheiro, lavand coberta, garagem 02 autos cob.
R$ 210 mil Casa Bairro Santa Tereza, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro

interno e exter,  garagem e lavanderia cobertos.
R$ 235 mil Casa São José II, 02 qtos, sala, cozinha, banh.social, garagem

02 autos cobertos, lavanderia, área coberta nos fundos com
cômodo e banheiro.

R$ 250 mil Casa Bairro Santa Tereza, 04 qtos (01 suíte), sala, cozinha,
banh.social, garagem e lavanderia coberta, edícula, terreno
250m2

R$ 270 mil CasaSão Judas, 03 qtos (suíte), sala, cozinha, banh.social,
garagem e lavanderia cob

R$ 320 mil Casa Nova Bairro Santa Tereza, 03 qtos (suíte), sala, cozinha,
banheiro soc,  garagem e  lavanderia cob,

R$ 380 mil Casa no centro, 02 dormitórios (01 suíte), sala, cozinha,
banheiro social, lavanderia, garagem 03 autos

CASAS
• BAIRRO: JARDIM ALVORADA
Código: 716 Valor R$ 110.000,00 - 02 dormitórios - sala - cozinha -
banheiro - garagem para 01 carro coberto.
• BAIRRO: VILA MARIANA
Código: 2567 - Valor: R$ 260.000,00
Terreno contendo três imóveis - SOBRADO - 1  dormitório, cozinha
, 1 banheiro .

 IMÓVEL
- 2 dormitórios, sala, 1 banheiro social, cozinha,  e lavanderia coberta.

IMÓVEL
- 1 dormitório, 1 sala, 1 banheiro, 1 cozinha e garagem para 2 veículos .
BAIRRO: JARDIM DANIELA
Código: 2350  - Valor R$ 315.000,00
- 02 dormitórios, sala e cozinha conjugadas, banheiro social, área de
serviço coberta, amplo quintal e  garagem para 02 veículos
BAIRRO: PARQUE BELVEDERE
Código: 1833 - Valor R$ 190.000,00
- Garagem coberta para 2 veículos, espaço para motos, Sala, 2 dormitó-
rios, Copa/cozinha conjugadas
- Banheiro social, Área de serviços coberta e Quintal aos fundos com
cobertura em telha brasiliti.

APARTAMENTO
BAIRRO: CENTRO
Código: 2201 - Valor R$ 240.000,00
- 2 dormitórios com armários, Banheiro social,  Cozinha, Área de servi-
ços e Despensa
BAIRRO: CALIFÓRNIA GARDEN
Código: 2110 - Valor R$ 275.000,00
- 2 dormitórios, sala, copa/cozinha, banheiro social, área de serviço,
área gourmet e garagem para 1 veículo. Infraestrutura de seguran-
ça: portão eletrônico, concertina e interfone.

TERRENO
BAIRRO: RESIDENCIAL ESTÂNCIA ARARAS
Código: 2581 - Valor R$ 60.000,00
Terreno excelente localização - Documentação toda regulariza-
da, Medindo 444,23 metros.
Observações: Terreno Documentação de regularização com as duas
fases paga. Finalizando já pode passar a escritura . Comprador pode
fazer contrato de compra e venda .
BAIRRO: ROSENTINA FIGUEIREDO
Código: 2075 - Valor R$ 92.000,00
Área Útil: 250 m²

SITIO
BAIRRO: ZONA RURAL SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO
Código: 2571 - Valor R 2.800.000,00
“Excelente sítio a venda em local previlegiado” - 1 sala ampla,  1
sala de jantar, 3 dormitórios sendo um deles suíte,  3 banheiros social, 1
cozinha com armários, 1 varanda com área de churrasco, 1 barracão
com varanda, 1 linda piscina, 1 lago de carpas, 1 casa na árvore, 1
pomar formado e contém infraestrutura para galinheiro e criação de
pavões.  Casa do caseiro:  1 sala, 2 dormitórios, 1 banheiro social, 1
cozinha,  despensa e Área total medindo 16.35.41 hectares .

CHÁCARA
BAIRRO: QUINTA DA BOA VISTA
Código: 1381 - Valor R$ 160.000,00
“Lotes a partir de 1000 m².” - PEQUENA ENTRADA + PARCELAMENTO EM
ATÉ 120 MESES, Área de Lazer, Rico em água, Energia elétrica, Internet
e Portaria 24 horas.
BAIRRO: CONDOMÍNIO CAMPO ALEGRE
Código: 2407 - Valor R$ 495.000,00

COMÉRCIO ON-LINE
Pessoas que trabalham individualmente com
lojas on-line ou E-COMERCIE, na cidade ou que
atendam na região. Tratar com 35 99144-7679 -
35 35391-4231

IMÓVEIS

• PÁLIO 2006/2007 – VENDO: cor preto, 4 portas em
perfeito estado, completo menos ar. Tratar 3531-2351

VEÍCULOS
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Por Ralph Diniz

A Polícia Civil de Minas
Gerais (PCMG) detalhou on-
tem, 23 de maio, os avanços
da Operação Descrédito, que
desmontou uma organização
criminosa especializada em
fraudes bancárias. O principal
articulador do bando, preso e
recolhido no presídio de São
Sebastião do Paraíso, é na
verdade morador de Belo Ho-
rizonte. Ele já havia sido deti-
do em outubro, também na
capital, durante a primeira fase
da investigação, e voltou a re-
ceber ordem de prisão pre-
ventiva após o surgimento de
novas provas do seu papel no
esquema.

OPERAÇÃO MOBILIZA
130 POLICIAIS E

BLOQUEIA 97 CONTAS
Na quinta-feira, 22 de

maio, a PCMG empregou 130
agentes para cumprir 16 man-
dados de prisão preventiva —
quinze executados — e 20 de
busca e apreensão em Belo
Horizonte, Região Metropoli-
tana, Montes Claros e Paraí-
so.

Além de computadores,
celulares e documentos falsos,
a polícia apreendeu cartões
bancários virgens prontos
para receber dados de vítimas
com alto poder de crédito. No-
venta e sete contas criadas
pelo grupo já estão bloquea-
das por ordem judicial.

Entre os presos, estão seis

FRAUDE MILIONÁRIA:
Coletiva em BH revela preso em Paraíso, confissões
de gerentes e rombo que pode ultrapassar R$ 20 mi

Operação bloqueia 97 contas, prende 15 suspeitos e revela fraude que contratava empréstimos com identidades falsas

Mais de 100 policiais participaram da operação na madrugada de quinta-feira, 22

FOTOS: Reprodução

Material utilizado pelas equipes da Polícia Civil
de Minas Gerais durante a operação Descrédito

gerentes de banco — quatro
ainda na ativa e dois já dispen-
sados — que, segundo as in-
vestigações, selecionavam
CPFs e CNPJs “quentes”,
enviavam a lista ao articulador
e recebiam propina de até 10
% sobre cada empréstimo li-
berado. Um desses gerentes
reconheceu ter aberto quaren-
ta contas fraudulentas.

COMO FUNCIONAVA O
“MAESTRO” DO GOL-
PE

Segundo o delegado regi-
onal Tiago Bordini, o
articulador recolhido em Pa-
raíso fazia a ponte entre três
núcleos da quadrilha. Dos ge-
rentes, recebia os dados de
clientes com alto score; dos
falsificadores, encomendava
documentos de identidade e

CNHs com esses números; de
um terceiro grupo, arregimen-
tava “sósias” para posar como
titulares e sacar o dinheiro. A
engrenagem permitiu emprés-
timos que chegaram a R$ 500
mil em uma única operação.

PREJUÍZO JÁ PASSA
DE R$ 20 MILHÕES

- E DEVE AUMENTAR -
O delegado Rafael Gomes,

que coordena o inquérito, es-
tima que o grupo desviou mais
de R$ 20 milhões, cifra que
tende a crescer com a perícia
dos dispositivos eletrônicos
apreendidos e novas quebras
de sigilo bancário. Até agora,
a PCMG identificou vinte ví-
timas formais, mas acredita
que o número real seja “bem
maior”, pois o grupo atuava
em várias regiões do estado.

PRÓXIMOS PASSOS
DA INVESTIGAÇÃO
A equipe agora pericia

cada aparelho recolhido,
rastreia transferências para
chegar a recebedores ocultos
e convoca vítimas para que
formalizem representação cri-
minal e busquem ressarci-
mento. Paralelamente, tenta
localizar o único suspeito que
continua foragido. Os delega-
dos não descartam novas fa-
ses da operação caso surjam
provas de ramificações ainda
não mapeadas.

IMPACTO PARA
BANCOS E

CONSUMIDORES
Embora os bancos assu-

mam o prejuízo financeiro, as
vítimas enfrentam restrições
de crédito e processos aber-

tos em seus nomes. A PCMG
recomenda que qualquer mo-
vimentação estranha seja
comunicada de imediato à
agência e à delegacia. O ma-
terial já reunido servirá para
ações de reparação e para
reforçar controles internos das
instituições contra fraudes
praticadas por funcionários.

PARAÍSO SE
CONSOLIDA

COMO POLO DE
INVESTIGAÇÃO

FINANCEIRA
Bordini lembrou que esta

é a segunda grande ofensiva
patrimonial coordenada pela
delegacia em menos de um
ano. “Um boletim de ocorrên-
cia aparentemente simples
cresceu até se tornar ação de
alcance estadual”, afirmou. O
chefe do 18º Departamento,
Marcos Pimenta, elogiou o tra-
balho local: “Quando cada de-
núncia é examinada a fundo,
descobre-se a verdadeira di-

mensão de golpes que drenam
milhões do sistema bancário”.

COMO TUDO
COMEÇOU

Em setembro de 2024, um
morador de São Sebastião do
Paraíso procurou a 4ª Dele-
gacia Regional após descobrir
um empréstimo de R$ 100 mil
contratado em seu nome. A
investigação levou policiais à
capital, onde, em outubro, o
falsário que se passava pela
vítima foi preso. Com ele, vi-
nham celulares e documentos
que ligaram gerentes bancá-
rios, falsificadores e laranjas
a um esquema bem organiza-
do de abertura de contas e
contratação de empréstimos.
A partir daí, a PCMG reuniu
provas, obteve mandados e
deflagrou, em 22 de maio, a
Operação Descrédito — que
agora avança para identificar
todo o dinheiro desviado e res-
ponsabilizar cada participante
do golpe.

Domingo (18), o vigia de
uma usina fotovoltaica locali-
zada na zona rural de Guaxupé,
registrou boletim de ocorrên-
cia junto à Polícia Militar so-
bre furto de cabos condutores
de energia na usina, após per-
ceber o ocorrido durante ron-
da de inspeção. Segundo infor-
mações, o furto ocorreu dias
antes.

Segundo o boletim de ocor-
rência, foram levados aproxi-
madamente 1.500 metros de
cabo de energia de 6 mm e
houve dano em cerca de 2.370
metros de cabos conectados a

42 trackers — estruturas que
acompanham o movimento do
sol para otimizar a captação de
energia solar. O alambrado da
propriedade foi arrombado,
permitindo o acesso dos crimi-
nosos.

A usina pertence a uma em-
presa de geração de energia elé-
trica. A perícia técnica da Polí-
cia Civil não esteve no local, já
que o registro do furto foi feito
dias após o ocorrido, o que
inviabilizou a preservação da
cena para análise imediata.

Até o momento, ninguém
foi preso.

Furto de cabos
atinge usina
fotovoltaica
em Guaxupé

Um homem de 39 anos
foi preso em flagrante na
segunda-feira, 19 de maio,
após aplicar um golpe utili-
zando falso comprovante de
Pix em um comércio loca-
lizado na Avenida Monse-
nhor Felipe, no bairro Vila

Dalva, em São Sebastião do
Paraíso.

De acordo com a Polí-
cia Militar, o suspeito simu-
lou uma transferência ban-
cária para adquirir duas cai-
xas de leite e uma garrafa de
uísque. Ao perceber que o

valor não havia sido credi-
tado, o proprietário do esta-
belecimento, com a ajuda do
pai, localizou o autor do gol-
pe nas proximidades.

Durante a abordagem, o
homem confessou o crime
e revelou ainda ter pratica-

do outros golpes com o
mesmo modus operandi.
Servente de pedreiro, ele foi
submetido a atendimento
médico e, em seguida, con-
duzido à Delegacia de Polí-
cia Civil, onde permaneceu
à disposição da Justiça.

Homem é preso após aplicar golpe com
falso pagamento via Pix em Paraíso

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI - MG ABERTURA DE
LICITAÇÃO Proc. nº 75/25, Pregão Elet. nº 14/25, abertura dia 09/06/
25, 08h15m, para “Contratação de empresa(s) para fornecimento de
estrutura para realização do evento denominado “EXPOITA 2025”, a ser
realizada do dia 31 de julho à 03 de agosto do corrente ano, incluindo
fornecimento de estrutura, equipamentos, materiais, mão de obra e outros”.
O edital está à disposição dos interessados na sede da Prefeitura Municipal
de Itamogi/MG, à Rua Olímpia E. M. Barreto nº 392, Lago Azul das 09h às
16h e nos sites www.itamogi.mg.gov.br e www.ammlicita.org.br. Maiores
informações telefone (35) 3534-3800 e-mail licitacao@itamogi.mg.gov.br.
Itamogi-MG, 23/05/25 – Rogério Antônio Campagnoli da Silva - Prefeito
Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI - MG através do Prefeito
Municipal no uso de suas atribuições legais torna público o 1º Termo a
A.R.P. nº 80/25, celebrada entre a Prefeitura Municipal e a empresa
PADARIA DO DANIEL DE ITAMOGI LTDA, CNPJ: 36.209.612/0001-
36; cujo objeto é supressão do valor contratual, com base no art. 124 da lei
nº 14.133/21(20/05/25). Torna público o 4º Termo aditivo ao Contrato
nº 54/22, celebrado entre a Prefeitura Municipal e a empresa CLINICA DE
ULTRASSONOGRAFIA E SOCIEDADE LTDA, CNPJ: 02.513.826/0001-
80, cujo objeto é acréscimo de quantitativo com base no art. 65, I, a, da lei
nº 8.666/93(20/05/25). Itamogi-MG, 23/05/25 – Rogério Antônio
Campagnoli da Silva - Prefeito Municipal.

AVISO DE LICITAÇÃO
Prefeitura Municipal de São Tomás de Aquino – MG. Processo nº
112/2025, modalidade Concorrência Eletrônica n.º 002/2025, Tipo Menor
Preço Global. Objeto: Contratação de empresa especializada para
realização eventos para “PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS REFERENTES A
REALIZAÇÃO DA 20ª SÃO TOMÁS RODEIO SHOW NOS DIAS
24, 25 e 26 DE JULHO DE 2025 NO MUNICIPIO DE SÃO TOMAS
DE AQUINO/MG”. A abertura será dia 09 de junho de 2025, às 09:00
horas na Plataforma de Licitações AMM Licita (www.ammlicita.org.br).
- O edital/aviso encontram-se à disposição no site www.staquino.mg.gov.br
e na Pref. Munic., na Rua Alves de Figueiredo, n.º 393, Centro, nesta
cidade, fone (35)3535–1228, das 09:00 às 11:00 e das 13:00 às 16:00
horas, onde poderão ser lidos, examinados e adquiridos. São Tomás de
Aquino – MG, 23/05/ 2025. Daniel Ferreira da Silva – Prefeito Municipal.

A Secretaria Municipal de
Cultura e Turismo com apoio
da comunidade local realiza
neste fim de semana (dias 24
e 25 de maio) a tradicional
Festa da Congada e Moçam-
bique no distrito de Guardinha.
Serão 17 ternos participantes,
sendo sete de municípios vizi-
nhos que sempre vão abrilhan-
tar os desfiles que começam
a partir das 12h na Praça José
de Souza Faleiros, em frente
à Igreja do Senhor Bom Je-
sus.

O levantamento das Ban-
deiras dos santos padroeiros
da festa: Nossa Senhora do
Rosário, Santa Efigênia, San-
ta Isabel, São Benedito e São
Domingos aconteceu domin-
go, dia 18, após a missa das
17h. As festividades também
ocorrem no salão paroquial,
com serviço completo de bar,
prendas e música ao vivo no
sábado, a partir das 20h e no
domingo, a partir do meio-dia.
Cerca de mil pessoas são es-
peradas no distrito.

A festa da Congada e
Moçambique em Guardinha é
centenária. Motivados pela fé
e tradição, os ternos se apre-
sentam mostrando a força do
folclore regional, com o reco-
nhecimento da comunidade.

Toda a infraestrutura do even-
to é por conta da Prefeitura,
incluindo o almoço que é ser-
vido aos ternos na Escola Mu-
nicipal Francisco Daniel.
“Não medimos esforços para
oferecer conforto e seguran-
ça aos participantes, sem con-
tar a estrada que dá acesso
ao local, via rodovia BR 265,
que está 100% pavimentada”,
afirmou o prefeito Marcelo
Morais.

O Reinado faz a abertura
da festa. De Guardinha, des-
fila o único terno da comuni-
dade, Filhos de Santa Efigê-
nia. De São Sebastião do Pa-
raíso desfilam nove ternos:
Nossa Senhora do Rosário
(moçambique), Nova Geração
(crianças), Filhas de Paraíso,
Anjos de São Benedito, Vete-
ranos, Xambá, Ipiranga, Novo
Milênio e Bela Vista. Convi-
dados de outros municípios, se
apresentam o terno Irmãos
Paiva (Santo Antônio da Ale-
gria). Catupé Unidos Santa
Efigênia (Itamogi), Família
Izidoro e Família Macedo
(ambos de Jacuí), Terno Bran-
co (Alpinópolis), Irmãos San-
tos (Capetinga) e Terno Filhos
de São Tomás (São Tomás de
Aquino).

(Secom Pref. SSP)

Prefeitura realiza
festa da Congada

em Guardinha
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 COLUNA: TADEU RIBEIRO

A situação de conservação e abandono do CSU 1, é deplorável e inconcebível

Na Rua Angelo Corsi, no cruzamento com a Rua Clélia,
no Bairro Sassafrás, pedestres e moradores reclamam

de depósito enorme de lixo sobre a calçada

Tadeu Ribeiro

FOTOS: Tadeu Ribeiro

Sebastião Tadeu Ribeiro

Mais uma vez atendendo
justa reclamações de pedes-
tres e moradores da Rua
Clélia e Rua Ângelo Corsi, fui
ao cruzamento destas vias
públicas e constatei depósito
de lixo sobre a calçada. Re-
almente, depósito de lixo ë
grande, que além de provo-
car visual horroroso, o acú-
mulo de lixo está impedindo
a passagem de pedestres, fa-
zendo que caminhem no lei-
to das duas referidas ruas,
correndo o risco de serem
atropelados, principalmente
quem estiver caminhando
pela Rua Ângelo Corsi, onde
o trânsito de veículos é mais
intenso.

Referidos depósitos de li-
xos nas calçadas e principal-
mente nas esquinas está
acontecendo em São Sebas-
tião do Paraíso, não é de
hoje, já faz vários anos. An-

Depósitos de lixo sobre calçadas
teriormente a coleta de lixo
em Paraíso era feita de porta
em porta das edificações,
ninguém ia levar o seu lixo
para as esquinas para o ca-
minhão coletor recolher. Ain-
da hoje tem residências com
aqueles recipientes feitos de
ferro, sobre as calçadas,
onde o lixo era depositado e
recolhido, nada de levar o lixo
para esquinas, onde ficam
estes enormes depósitos, dei-
xando um visual horroroso e
imundo.  Além de cachorros
de ruas revirarem o lixo à pro-
cura de comida, e também de
haver alguns catadores de
produtos recicláveis que
abrem os sacos de lixo e não
fecham depois, deixando es-
parramados pelas calçadas e
dentro das vias públicas.

Este problemão horroro-
so e sujeiras, está acontecen-
do infelizmente nos quatro
cantos do perímetro urbano
paraisense.

Sebastião Tadeu Ribeiro

Na madrugada desta
quinta-feira, 22, ladrões de
cabos de energia elétrica agi-
ram novamente em São Se-
bastião do Paraíso.

Desta vez abriram a tam-
pa de caixa e cortaram os
cabos que conduzem ener-
gia elétrica, modo subterrâ-
neo, para o templo da Igreja
Assembleia de Deus na Rua
La Salle, bairro Mocoqui-
nha.

O modo de agir asseme-
lha-se com o furto registra-
do domingo passado (18),
em prédio residencial e co-
mercial na Av. Wenceslau
Braz, a mais ou menos 80
metros de distância da Igreja
Evangélica.

A quantidade de cabos
furtados não foi informada.
Segundo afirmou o zelador
do prédio da igreja, boletim
de ocorrência ia ser regis-
trado, e a expectativa seria
recorrer a possíveis câme-
ras de segurança instaladas

Mais um furto de cabos elétricos na
Mocoquinha, o segundo em quatro dias

Rua La Salles, no bairro Mocoquinha, foram roubados cabos elétrico de
ligação subterrâneo, deixando Igreja Evangélica sem energia elétrica

Sebastião Tadeu Ribeiro

Por falar em providências, o CSU 1
está abandonado há mais de 10 anos

Depois de constantes co-
branças da população, prin-
cipalmente de pessoas que
frequentavam e usavam as
dependências da “Praça de
Esportes Castelo Branco”
para pratica esportiva e de
lazer, patrimônio público que
está desativado e destroçado
há mais de seis anos, na se-
mana passada a Câmara de
Vereadores e o prefeito Mar-
celo Morais deram ultimado
a diretoria do SESC, que
hoje é proprietário da Praça
de Esportes: “Ou Faz ou
Perde”. O Legislativo Muni-
cipal e o Prefeito de Paraíso
têm mesmo que tomar ati-
tude mais radical para que o
SESC dê mais transparência
quanto o que será feito com
a Praça, e que seja o mais
rápido possível.

Por falar em tomar pro-
vidências, e atender reclama-
ções justas e necessárias,
frequentadores e também
quem já frequentou o “Cen-
tro Social Urbano 1, na Av.
Oliveira Rezende, ao lado da
sede do Corpo de Bombeiros
Militar, estão muito tristes
com o estado de abandono
daquele patrimônio público
que foi construído pelo sau-
doso Prefeito Waldir Marco-
lini, para a prática esportiva,
social e lazer. Lá, além havia
posto de atendimento médi-
co, assistência social e até
escola infantil. Já faz mais de
uma década que as dependên-
cias daquele patri-mônio pú-
blico municipal estão aban-
donadas.

Atendendo reclamações
de pessoas que frequenta-
vam e usavam, para a práti-
ca esportiva e de lazer do C
S U 1, fui verificar a proce-
dência das reclamações, e
constatei que o visual e aban-
dono que se encontra lá é de-

plorável. Banheiros no ginásio
coberto todos danificados, as
duas piscinas, totalmente arre-
bentadas e sujas, matos e su-
jeiras pra todo lado. Muro que-
brado e escancarado, não tem
vigilante e tão pouco zelador e
demais irregularidades incon-
cebíveis para um órgão públi-
co municipal onde se gastou
uma fortuna para ser cons-
truído, com dinheiro do con-
tribuinte.

Então, também é conveni-
ente e preciso que vereado-
res e o senhor Prefeito deem
uma chegada ao C S U 1 para
verem de perto o horror, e
total abandono que se encon-
tra aquele patrimônio público
pertencente ao município pa-
raisense.

A Prefeitura de São Se-
bastião do Paraíso anunciou,
terça-feira, 20 de maio, a
aprovação do projeto de cons-
trução da Unidade de Pronto
Atendimento Pediátrico (UPA
Pediátrica) pela Secretaria de
Estado de Saúde de Minas
Gerais. O anúncio foi feito
pelo prefeito Marcelo Morais
e pelo vice-prefeito Daniel
Tales, que destacaram a im-
portância da conquista e os
desafios enfrentados até aqui
para viabilizar mais este ser-
viço para a população.

Destacaram que a nova
UPA Pediátrica trará mais
conforto e segurança às famí-
lias paraisenses, além de ofe-
recer agilidade e qualidade
nos atendimentos especializa-
dos para crianças. Atualmen-
te, a UPA municipal é o único
serviço de saúde com presen-
ça constante de médico pedi-
atra em regime de plantão - o
que não acontece em nenhum
plano de saúde particular ofe-
recido em Paraíso. Com a cri-
ação da nova unidade, o aten-
dimento será ampliado e rea-
lizado em um espaço exclusi-
vo e mais adequado às neces-
sidades do público infantil.

Além da UPA Pediátrica,
os gestores também anuncia-
ram a ampliação do horário de
atendimento em quatro Unida-
des de Saúde da Família
(USFs), que passarão a fun-
cionar das 16h às 22h. A me-
dida faz parte de um estudo
técnico em fase final de
implementação e tem como
objetivo principal desafogar a
UPA, concentrando nela ape-
nas os atendimentos de urgên-
cia e emergência. Segundo o
prefeito Marcelo Morais, o
levantamento feito pela equi-
pe técnica da Prefeitura apon-
tou que entre 60% e 70% dos
atendimentos hoje realizados
na UPA poderiam ser soluci-
onados nas próprias unidades
básicas.

Em relação à UPA Pedi-
átrica, o vice-prefeito Daniel
Tales explicou que a conquis-
ta é resultado de um esforço
iniciado em outubro de 2023,
e que recentemente obteve
aprovação da Vigilância Sani-
tário da SES/MG quanto à
adequação do local. “Depois
de conseguirmos o Posto de
Coleta de Sangue, avançamos

mais um passo importante
para a saúde infantil. Teremos
agora um espaço adequado e
com médicos pediatras, dife-
rente da realidade anterior,
quando o atendimento era feito
por clínicos gerais em um lo-
cal adaptado, distante da UPA,
o que representava risco às
famílias”, afirmou.

Daniel também enfatizou o
comprometimento do prefeito
com os avanços na saúde pú-
blica: “Graças ao empenho do
Marcelo, que tem abraçado
todos os projetos da área da
saúde, estamos ampliando
atendimentos e criando um
espaço específico para as cri-
anças, que funcionará anexo
à UPA, no prédio onde ante-
riormente estava instalada a
Secretaria de Saúde. É uma
grande conquista para São
Sebastião do Paraíso, e em
breve as famílias terão onde
levar suas crianças com se-
gurança e acolhimento”, des-
tacou.

Sobre a ampliação dos ho-
rários nas USFs, Daniel res-
saltou que a medida benefici-
ará, principalmente, a popula-
ção trabalhadora. “Estamos
pensando naquelas pessoas
que não conseguem ir às uni-
dades durante o horário co-
mercial, seja para uma consul-
ta ou para obter uma receita
médica. Isso desafogará a
UPA, que deve ser reservada
para os casos mais graves,
reduzindo o tempo de espera
e garantindo mais eficiência
no sistema de saúde”, comple-
tou.

Por fim, o prefeito Marce-
lo Morais relembrou os avan-
ços significativos do município
na área da saúde. “Encontra-
mos ambulâncias sucateadas,
leitos precários, falta de me-
dicamentos e uma sala de
emergência sem estrutura mí-
nima de atendimento. Hoje
temos ambulâncias novas,
UTI móvel — que não existia
—, e inauguramos o Comple-
xo de Saúde. Só em 2024, sal-
vamos mais de 40 crianças,
graças às melhores condições
de trabalho oferecidas aos
nossos profissionais. Sabemos
que ainda há desafios, mas
seguimos firmes no propósito
de melhorar cada vez mais a
saúde do nosso município”, fi-
nalizou.

Prefeitura anuncia
UPA Pediátrica e

ampliação de horário
de atendimento em
unidades de saúde

na região, na tentativa de iden-
tificar o autor ou autores.

“Onde tiver estas caixas
condutoras de cabos elétri-

cos,  proprietários ou res-
ponsáve i s  pe los  imóve i s
precisam tomar medidas de
modo a dificultar a ação de

ladrões, quem sabe, co-
locar solda elétr ica nas
tampas”, sugeriu um po-
pular.
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